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têm sido alvos
de pichadores
freqüentemente
Além das escolas e praças, casas e estabelecimentos
comerciais têm sido alvos desse tipo de vandalismo

PorAlessandra Cavalcanti
iccm

uem não aparece
(não évisto", diz
•uma das frases

pichadas pelas paredes centrais
da Escola Municipal Oviêdo
Teixeira, no bairro São Carlos,
em Aracaju. Reformadae inau
gurada há exatamente um ano,
a maior unidade de Ensino
Fundamental da capital sergi
pana- com cerca dé 1500 alu
nos matriculados - foi alvo cer
teiro de pichadores quatro
meses depois de ter sido entre
gue 'novinha em folha' aos estu
dantes da região.

Segundo o coordenador admi
nistrativo da escola, Karl Romey
Torres Costa, o que mais cha
mou a atenção da direção local
foi o fato de que, para evitar as
pichações, a Secretaria
Municipalde Educação(Semed)
adotou a estratégia de grafitar
(escrever, rabiscar ou pintar]

)ichadas pelai

parte das paredes localizadas
na entrada do prédio.

"Com essa intenção, fizemos
até concurso de grafite, em par
ceria com uma associação de
hip hop da capital, acreditan
do que assim os pichadores res
peitariam os grafiteiros, mas
não adiantou. A escola foi com

pletamente pichada e a nossa
providência foi comunicar todos
os atos de vandalismo à Semed,
enviando, em agosto de 2012,
um relatório sobre o assunto'',
explica Karl Romey.

• Gangues rivais
Além das escolas, vários

outros prédios públicos, casas,
portas de estabelecimentos
comerciais e praças têm sido
'carimbados' com esse tipo de
vandalismo. "Hoje em dia, quase
nada escapa da ação dos picha
dores. A selvageria tem toma
do conta de toda Aracaju e isso
assusta os seus moradores",,
desanafa a professora Maria
Gíara Souza que, por medo de"
retaliação, pediu para que seu
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nome fosse modificado.
Destaque-se que, no geral, os

pichadores rabiscam frases de
protesto ouinsulto, assinatu
ras pessoaisiiou mesmo decla
rações de amor, embora a
pichação seja tanibém utiliza
da como forma dê demarcação
de territórios entre grupos- às
vezes gangues rivais. Essas
características adiferem do gra
fite, uma outra forma de ins
crição ou desenho tida no Brasil
como artística, embora em lín
guas como a inglesa, por exem
plo, o termo seja unificado e
sirva para ambas as formas de
expressão.

• Crime de dano

Destaque-se também que não
faz diferença o tipo de inten
ção embutida no ato de pichar.
Importa, sim, saber que o
Código Penal Brasileiro (arti
go 163) considera crime de
dano a ação de 'destruir, inu
tilizar ou deteriorar coisa
alheia". Em casos assim, a pena
varia entre detenção de 1 a 6




